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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Seguro de assistência 
em viagem
(RESPONSABILIDADE CIVIL 
PELO TRANSPORTE DO VEÍCULO)
Esta semana, a decisão divulgada diz res-
peito a responsabilidade por danos, provo-
cados no transporte de veículo, através de 
reboque, no âmbito do seguro de assistên-
cia em viagem.
A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Guimarães 
(TRG) decidiu que “os danos sofridos durante o transporte 
de uma viatura pela assistência em viagem, levada a cabo 
por terceiros, e a consequente privação do uso da mesma 
são passiveis de ser ressarcidos ao abrigo da cobertura fa-
cultativa de assistência em viagem, contratada no âmbito 
do contrato de seguro obrigatório de responsabilidade civil 
automóvel.”
OS FACTOS
No dia 10/05/2021, um pesado de mercadorias sofreu uma 
avaria na caixa de velocidades que o impediu de prosse-
guir viagem; e, por virtude disso, a sociedade proprietária 
do veículo “chamou” a assistência em viagem garantida pelo 
seguro.
Sucede que, aquando do transporte para a oficina (através 
de reboque) o camião sofreu danos no seu lado direito, cuja 
reparação foi orçamentada em 1.517,25 euros.
Porém, a seguradora apenas deu ordem para sua repara-
ção no dia 16/06/2021; e cuja reparação ficou concluída, em 
24/06/2021.
Tal situação implicou que a proprietária reclamasse o paga-
mento do valor, ainda em falta, referente a essa reparação, 
acrescida de uma indemnização pela privação do uso da 
viatura.
A seguradora contestou; mas, o tribunal entendeu condená-
-la no pagamento do valor ainda em falta, relativo à repara-
ção do veículo; e, ainda, de uma indemnização pelo dano da 
privação do uso do mesmo.
A seguradora discordou do decidido e recorreu para o TRG.
A REAPRECIAÇÃO DA DECISÃO 
PELA RELAÇÃO
O TRG julgou improcedente o recurso; e, decidiu conforme 
acima descrevemos.
A assistência em viagem prestada pelo segurador ao segu-
rado, associada a contratos de seguro obrigatório de res-
ponsabilidade civil automóvel, corresponde a um seguro de 
assistência; tal seguro é entendido, legalmente, como aque-
le em que o segurador se compromete a prestar ou propor-
cionar auxílio ao segurado, no caso de este se encontrar em 
dificuldades em consequência de um evento aleatório.
Uma vez que, a seguradora solicitou a terceiros, no âmbito 
da execução desse serviço de reboque, tal reconduz-se a 
um contrato de prestação de serviços, mais especificamen-
te, a um contrato de transporte de mercadorias. Contrato 
esse que abrange todo o período que decorre desde o mo-
mento em que o transportador recebe a mercadoria (o ca-
mião avariado) e a entrega no local convencionado; deste
modo, abrange as chamadas operações de manuseamento 
de carga: carregamento, descarga, armazenamento e guar-
da. É, portanto, aplicável o regime sobre a responsabilidade 
do devedor pelos actos de representantes legais ou auxi-
liares.
Regime esse que consagra o princípio geral da responsabili-
dade objectiva do devedor perante o credor, pelos actos das 
pessoas que utilize no cumprimento da obrigação.
Assim, no caso, a partir do momento em que a seguradora 
assumiu a assistência, ficou com o domínio de facto sobre 
o veículo e sobre ela impendiam os deveres de guarda e de 
preservação da integridade do mesmo. Tendo o veículo so-
frido danos durante o seu transporte até à oficina, é aquela 
responsável pelo pagamento do custo da reparação; bem 
como, de todo os outros prejuízos que tenham advindo do 
incumprimento nos termos gerais da responsabilidade civil 
contratual.
REFERÊNCIAS: AC. TRG, PROC. N.º 325/21.1T8MAC, DE 15/12/2022; REGI-
ME JURÍDICO DO CONTRATO DE SEGURO, ARTIGO 173.º; CÓDIGO CIVIL, 
ARTIGO 800.º N.º 1.

Rua Conde de Riba de Ave, em Riba de Ave:
A estrada afunila, e todo o pedacinho dela faz falta 

para que os carros circulem, simultaneamente, 
em ambos os sentidos.

O problema é um grande buraco, em sentido ascendente, 
logo após a passadeira. Ou dá buraco, ou dá travagem a fundo 

para não entrar em faixa de rodagem alheia para fugir a ele.
Reparação!

Uma jovem de 26 anos 
foi colhida mortalmente na 
Avenida Marechal Humberto 
Delgado, quando estaria a 
atravessar a via junto à en-
trada do túnel, ao final do dia 
da passada quinta-feira. O 
condutor fugiu do local mas 
foi localizado e identificado 
no dia seguinte pela PSP de 
Famalicão. Tem 50 anos e, 
presente a tribunal em pri-
meiro interrogatório judicial 
ficou obrigado a apresentar-
-se três vezes por semana 
na força de segurança da 
sua área de residência.

O acidente ocorreu perto 
da meia noite da passada 

sexta-feira. A vítima estaria 
a atravessar a avenida, jun-
to ao túnel, quando foi co-
lhida pela viatura conduzida 
pelo homem de 50 anos de 
idade. Apesar dos esforços 
das equipas de socorro da 
VMER de Famalicão e dos 
Bombeiros de Famalicão, 
não foi possível salvar a jo-
vem e o óbito foi declarado 
no local.

A PSP, que tomou conta 
da ocorrência, encetou es-
forços no sentido de loca-
lizar o condutor da viatura 
envolvido no atropelamento, 
o que alcançou com sucesso 
menos de 24 anos depois do 

acidente. Presente a tribunal, 
o condutor ficou obrigado a 
apresentações trissemanais.

Jovem de 26 anos morre atropelada 
na Av. Marechal Humberto Delgado
CONDUTOR FUGIU DO LOCAL MAS FOI IDENTIFICADO 
E DETIDO PELA PSP MENOS DE 24 HORAS DEPOIS

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove uma colheita de sangue na Escola Básica de S. 
Tomé Negrelos, no próximo domingo, dia 5 de fevereiro.

A colheita, com o apoio da Junta local, dos Escuteiros 
e do Agrupamento de Escolas respectivo, será realizada 
entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do 
Sangue e da Transplantação (IPST).

Associação 
de Dadores de Sangue 
promove colheita em 
São Tomé de Negrelos
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O município de Vila Nova 
de Famalicão acaba de lan-
çar uma oferta pública de 
aquisição de imóveis que vai 
injectar 10,5 milhões de eu-
ros de investimento público 
no mercado concelhio de ha-
bitação. O plafon, viabilizado 
no âmbito do Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR) 
e do Programa 1.º Direito, 
permitirá a aquisição de 79 
fogos, nove em condição 
de edificados, e mais 70 em 
construção ou a construir.

Podem candidatar-se 
pessoas singulares ou colec-
tivas, nacionais ou estrangei-
ras, que tenham a situação 
fiscal devidamente regulari-
zada, e que os imóveis pro-
postos reúnam condições de 
habitabilidade, tenha licença 
de utilização e estejam livres 
e desocupados de pessoas 
e bens, sem quaisquer ónus 
ou encargos.

Nas palavras do presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, este é “o pri-
meiro passo, um passo sig-
nificativo” para aquilo que 
espera que seja uma mudan-
ça de paradigma do sector 
da habitação no concelho, 
conhecida que é a escassez 
e o custo elevado da oferta 
disponível. “É o maior inves-
timento da história do nosso 
concelho, de uma vez só, na 
oferta pública de imóveis”, 
disse o edil, segundo o qual 
este é apenas um de vários 
instrumentos de uma Estra-
tégia Local de Habitação, 
dirigida às classes sociais 
mais desfavorecidas, mas 
também a franjas da popu-
lação, como a dos jovens, 

que se deparam com um de-
sequilíbrio entre a grandeza 
dos seus rendimentos e os 
custos da aquisição de habi-
tação. Inserida neste espírito 
de transformação do merca-
do, o município tem equa-
cionada, nomeadamente, a 
possibilidade de construção 
em terrenos de que é pro-
prietário, esperando também 
reestabelecer uma nova or-
dem na fixação de preços. 
“É por via destes contributos 
todos que vamos conseguir 
ter as habitações que pre-
tendemos, e de precisamos”, 
sublinha, acrescentando que 
estas ferramentas fogem do 
conceito de habitação social 
clássica porque se dirigem 
também a outros tipos de 
público, como os jovens e a 
classe média em geral.

Na expectativa do su-
cesso desta oferta pública 
para aquisição de habitação, 
Mário Passos espera que o 
know-how do município tam-
bém evolua para uma maior 
agilidade na sua capacida-
de de intervenção no sector 

imobiliário. 

“Se esta operação 
correr bem, podemos 
fazer uma outra já 
de seguida”

Segundo o autarca, esta 
iniciativa do município procu-
ra avançar de forma expedita 
para a disponibilização dos 
79 novos fogos, daí que, para 
os nove edificados e para os 
70 em edificação ou a edifi-
car, o prazo de entrega e o 
preço sejam critérios a pesar 
80 por cento nas respectivas 
candidaturas. “Aqueles que 
tiverem capacidade de en-
tregar mais rápido, a custo 
acessível, serão premiados”, 
frisa a propósito.

Consciente dos desafios 
de intervir no sector da ha-
bitação, Mário Passos subli-
nha que esta oferta pública é 
um avanço importante, mas 
deixa claro que é apenas 
uma de várias ferramentas 
que o município pretende im-
plementar, desde logo por-

que o equilíbrio do mercado 
é difícil de atingir e o dossier 
está sempre “em aberto”. 
“Famalicão nunca teve tan-
ta construção de habitação 
como agora, e ela parece 
que nunca chega, por mais 
que construamos. Daí a ne-
cessidade destes contribu-
tos que podem ajudar a que 
os promotores se sintam es-
timulados a construir mais”, 
constata, assumindo que 
se “se esta operação correr 
bem, podemos fazer uma 
outra já de seguida”. 

Propostas podem ser 
apresentadas online

As propostas poderão ser 
apresentadas no portal on-
line do município, em www.
famalicao.pt, e o prazo para 
a sua apresentação termina 
às 17h00 do 30.º dia a contar 
da publicação do edital. 

De referir que a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão tem 62 milhões 
de euros para investir duran-
te seis anos na melhoria do 
parque habitacional do con-
celho, no âmbito do acordo 
de colaboração celebrado 
em outubro passado com o 
Instituto da Habitação e da 
Reabilitação Urbana (IHRU) 
para a execução do 1.º Di-
reito. O acordo assinado vai 
permitir melhorar as condi-
ções de habitabilidade de 
mais de 800 agregados fami-
liares do concelho. O apoio 
permitirá financiar, a cem por 
cento, soluções de habita-
ção para 817 agregados do 
concelho, correspondentes a 

2.947 pessoas, que não têm 
capacidade financeira para 
suportar o custo do acesso 
a uma habitação adequada 
e que estão já sinalizadas 

no diagnóstico da Estratégia 
Local de Habitação como 
potenciais candidatos ao 1.º 
Direito.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Dinheiro vem do PRR, no âmbito do programa 1.º Direito

Câmara injecta 10,5 milhões 
na habitação com oferta pública 
de aquisição de 79 fogos

PSP promoveu 
operação 
no bairro 
das Bétulas

A PSP de Vila Nova de Famalicão levou a cabo uma 
operação musculada no bairro das Bétulas, junto à es-
tação, ao início da tarde desta segunda-feira. O acesso 
esteve interditado durante algumas horas, enquanto de-
correram buscas dentro e fora do complexo habitacional.

Ao que O Povo Famalicense conseguiu apurar terá ha-
vido troca de tiros, até que os moradores da zona se aper-
ceberam da presença da polícia. Não terá havido feridos 
a registar.

Tentamos já obter, junto do Comando Distritral, escla-
recimentos sobre a natureza da operação em curso, mas 
este remeteu para nota de imprensa a emitir mais tarde.



As dificuldades de aten-
dimento no Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras e 
registos centrais do Estado, 
continuam a ser a força de 
bloquio à integração de imi-
grantes, na medida em que 
este é um constrangimento 
no acesso ao mercado de ar-
rendamento e  obtenção de 
equivalências académicas e 
profissionais.

A conclusão é retirada-
pelos depitados do PSD à 
Assembleia da República, 
o famalicense Jorge Paulo 
Oliveira e Clara Marques 
Mendes, que reuniram esta 
segunda-feira  com a Dire-
ção da associação sediada 
em Vila Nova de Famalicão, 
mas com uma abrangência 
territorial alargada à região, 
e que tem por objetivo ajudar 
à integração dos imigrantes 
que escolhem este território 
para residir e trabalhar.

A comitiva social-demo-
crata, que contou também 
com a presença de Susana 
Forte da Comissão Política 
do PSD, foi recebida pela 
Presidente da Direção, Ta-
ciana Flores e pelo Secre-

tário da Assembleia Geral, 
Alcino Monteiro, que deram 
a conhecer o trabalho que 
a instituição vem desenvol-
vendo desde 2020 e que 
assenta sobretudo no auxilio 
e ajuda a todos aqueles que 
nesta região, e muito parti-
cularmente em Vila Nova de 
Famalicão, procuram cons-
truir os seus projetos de vida, 
ajuda que se materializa em 
várias vertentes, como lega-
lização, trabalho, alojamen-
to, educação e saúde.

Os últimos dados dispo-
níveis dão conta da presen-
ça atual de 2.678 estran-

geiros com estatuto legal 
de residente em Vila Nova 
Famalicão, distribuídos por 
68 nacionalidades. Os cida-
dãos com origem no Brasil 
são claramente dominantes 
(1270), a que se seguem as 
comunidades provenien-
tes da India (300) e Ucrânia 
(242).

Para Jorge Paulo Oliveira 
e Clara Marques Mendes, os 
“imigrantes não subtraem,  
somam cultura, diversidade, 
capacidade de trabalho e va-
lor económico”. Assum, “num 
país de emigração, cabe-nos 
a especial obrigação de res-

peitar e tratar bem aqueles 
que escolhem Portugal para 
aqui viverem, da mesma 
forma que queremos e de-
sejamos que os nossos emi-
grantes sejam respeitados e 
bem tratados nos países de 

acolhimento”. Além disso, 
concluem, “é preciso ter pre-
sente que Portugal tem no 
inverno demográfico, a par 
da estagnação económica, 
um dos seus maiores proble-
mas estruturais, só resolúvel 

de forma mais imediata pela 
atração de cidadãos estran-
geiros”.
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Eduardo Oliveira tomou 
pulso a “cenário desolador” 
no comércio local em visita 
ao centro da cidade

O líder da concelhia fa-
malicense do Partido So-
cialista visitou no passado 
sábado o centro da cidade 
para concluir que é “desola-
dor” do ânimo dos agentes 
económicos.

Em nota de imprensa, 
o socialista adianta que 
durante a visita, acompa-
nhada por eleitos da As-
sembleia de Freguesia de 
Antas e Abade Vermoim e 
de Famalicão e Calendário, 
pode concluir-se que “pas-
sados apenas dois meses 
da inauguração, o que vi-
mos e ouvimos foi um cenário desolador”. Constatou um “grande descontentamento acer-
ca destas obras”, com reclamações que privilegiam a “falta de estacionamento”, o que dá 
origem a queixas de “lojas vazias e negócios que não estão a correr bem”. 

Eduardo Oliveira censura do processo, e põe o ónus, desde logo, na execução: “essas 
obras mal planeadas e mal executadas foram e continuam a ser sinónimo de prejuízo para 
o comércio local. Os sucessivos atrasos trouxeram prejuízos aos nossos comerciantes e 
problemas a quem vive e trabalha na cidade e mesmo após a conclusão das obras a situa-
ção não melhorou”. Acrescenta que “a redução do número de lugares de estacionamento, 
a dificuldade em circular na cidade a pé, e a ausência de um bom fluxo de transportes 
públicos são alguns dos obstáculos que afastam as pessoas do comércio no centro da 
cidade”. 

Além disso, o PS aponta outros problemas como, por exemplo, as despesas e os trans-
tornos com a manutenção dos estragos que já eram visíveis mesmo antes da inaugura-
ção das obras. “Em fevereiro do ano passado questionei Mário Passos sobre alguns dos 
problemas auscultados junto da comunidade, nomeadamente o mau estado das obras no 
centro da cidade, com pedras soltas e partidas, e a degradação de áreas recém-interven-
cionadas. Na altura, o presidente da Câmara admitiu que as pedras partidas e soltas foram 
fruto da pressa e que estava a aguardar um levantamento sobre os custos”, refere Eduardo 
Oliveira, destacando que “passado um ano, nada foi feito e está a vista de todos o lastimá-
vel estado do centro da cidade após uma obra de dez milhões de euros”. 

Para o socialista, que também é vereador do executivo municipal, “a generalidade das 
empreitadas lançadas pela Câmara de Famalicão é dominada por um traço comum preo-
cupante: é que todas dão problemas”. Aponta que “é rara a obra que cumpra o caderno de 
encargos e o orçamento e que seja inaugurada no tempo previsto”, dando outros exemplos 
como as obras no mercado municipal, na central de camionagem, na biblioteca, nas ciclo-
vias, entre outras. 

“O território famalicense, que sempre beneficiou da capacidade empreendedora das 
suas gentes, não pode continuar a sofrer prejuízos que são frutos desta gestão sem planos 
e perspetivas de uma velha maioria PSD-CDS, que decide em prol dos amigos e deixa 
de lado as necessidades dos famalicenses”, sublinha Eduardo Oliveira, segundo o qual 
“a opinião das pessoas é completamente diferente dos vários “foguetes” de sucesso que 
a Câmara Municipal de Famalicão na pessoa do senhor presidente, tem vindo a lançar”.

“Depois de ti o amor reconheci”, 
apresentado na Casa do Território

“Depois de ti o amor reconheci” é o título do livro de Ana Francisca 
Fernanfes que é apresentado no próximo sábado, pelas 21h00, na 
Casa do Território.  O momento será pontuado de momentos musi-
cais com Mária Pinto e Gil Cadeias.

Deputados do PSD reuniram com Associação de Integração Multicultural

Dificuldades de atendimento no SEF 
são bloqueio à integração de imigrantes
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O Município de Vila Nova 
de Famalicão renovou, na 
passada quinta-feira, e pelo 
décimo ano consecutivo, o tí-
tulo de ‘Autarquia + Familiar-
mente Responsável 2022’. 
A Câmara Municipal fez-se 
representar pela vereadora 
da Família, Sofia Fernandes, 
numa sessão em que tam-
bém foi atribuído o diploma 
de formalização da pertença 
de Famalicão à Rede Euro-
peia de Municípios Amigos 
das Famílias.

Para o presidente do exe-
cutivol, Mário Passos, esta 
revalidação “é mais uma 
prova inequívoca de que 
Famalicão é, sem dúvida, o 
Lugar da Família” e, simulta-
neamente, o “reconhecimen-

to do valor e do sucesso das 
políticas municipais de apoio 
aos agregados familiares fa-
malicenses”.

Quanto à pertença à Rede 
Europeia de Municípios Ami-
gos das Famílias, o edil real-
ça que esta cooperação com 
municípios de outros cantos 
da Europa, “permite-nos ob-
ter outras realidades, outros 
dados, outras experiências, 
que nos capacitam a ser um 
território cada vez mais aten-
to e eficaz na intervenção 
pública”. “Somos exigentes, 
queremos aprender com os 
melhores e também dar a 
conhecer o que de melhor 
se faz em Famalicão” refere 
o edil.

Também para a verea-

dora da Família a décima 
distinção tem um grande sig-
nificado. Para a responsável 
autárquica, assinala que o 
município, “dentro e fora de 
portas, afirma-se como um 

município amigo das famí-
lias, o que muito nos orgu-
lha e incentiva a continuar 
a trabalhar em prol dos fa-
malicenses, implementando 
cada vez melhores políticas 

públicas”.
De referir que a distinção 

de ‘Autarquia + Familiarmen-
te Responsável’ pelo Obser-
vatório dos Municípios Fa-
miliarmente Responsáveis, 
uma iniciativa da Associação 
Portuguesa de Famílias Nu-
merosas, em parceira com 
Instituto da Segurança So-
cial. Para além de Famali-
cão, também foram distingui-
dos com a bandeira mais 94 
municípios portugueses.

A Câmara Municipal tem 
previsto, para este ano, um 
pacote de mais de 16 milhões 
de euros, que inclui medidas 
de coesão social que vão ao 
encontro das necessidades 
das famílias carenciadas do 
concelho. A redução da taxa 

de Imposto Municipal sobre 
Imóveis (IMI), o pagamento 
das inscrições federativas 
e respetivos seguros aos 
jovens atletas do concelho, 
bem como a existência de 
um quarto escalão de apoio 
social municipal na educa-
ção, são alguns exemplos de 
políticas de apoio adotadas 
pela autarquia.

A cerimónia de distinção, 
que se expressa na entrega 
de uma bandeira, ocorreu no 
auditório da Fundação para 
os Estudos e Formação nas 
Autarquias Locais (FEFAL), 
em Coimbra.

Município é Familiarmente responsável 
pelo 10.º ano consecutivo

A freguesia de Vilarinho 
das Cambas é o local esco-
lhido pela Steeltrax, empresa 
que se dedica à fabricação 
de estruturas e perfis metáli-
cos especificamente direcio-
nados ao mercado das ener-
gias renováveis, para instalar 
uma nova unidade produtiva. 
O investimento é da ordem 
dos sete milhões de euros, e 
irá materializar uma linha de 
produção com seis mil me-
tros quadrados. Para além 
disso, a freguesia do conce-
lho de Vila Nova de Famlai-

cão passará a ser a nova 
sede social da empresa, até 
agora a laborar no concelho 
da Póvoa do Varzim. A obra 
tem o prazo de execução de 
um ano, sendo que a Steel-
trax prevê iniciar a produção 
em Famalicão já em março 
do próximo ano.

A construção da nova uni-
dade na Zona Industrial Ter-
ra Negra III prevê a criação 
de 11 novos postos de traba-
lho “altamente qualificados”, 
para dar resposta à preten-
são da empresa de “apostar 

fortemente na investigação e 
desenvolvimento (I&D), as-
sim como na relação de pro-
ximidade com universidades 
e institutos de investigação 
científica, para potenciar o 
conhecimento e desenvolvi-
mento de produto”. 

A mudança para Vila 
Nova de Famalicão justifica-
-se, ainda, pela capacidade 
que a nova unidade dará ao 
nível do aumento da produ-
ção, de melhoria da logística, 
pelos acessos privilegiados 
para as vias de comunica-

ção à exportação - critério 
cada vez mais valorizado por 
quem busca, além da quali-
dade, uma maior capacidade 
de cumprimento de prazos 
de entrega.

De referir que a instalação 
desta empresa no concelho 
famalicense vai contar com o 
apoio da Câmara Municipal, 
através do programa Made 
2IN, que apoia a captação 
e fixação de empresas no 
concelho, com redução das 
taxas de licenciamento e de 
construção. 

De acordo com o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, “a dimensão 
do Created IN Famalicão 
também é materializada com 
a atração de empresas com 
este perfil de abertura para 
a investigação e desenvol-
vimento de novos produtos, 
para o nosso território, daí 
a manifestação de interesse 
municipal deste investimen-

to”.
Entretanto, na reunião do 

executivo municipal da pas-
sada quinta-feira, foi aprova-
da a abertura do período de 
candidaturas ao Programa 
Municipal de Apoio Financei-
ro a Bolsas de Investigação, 
uma medida única, no âm-
bito municipal, de promoção 
da inovação empresarial por 
via do desenvolvimento de 

atividades de Investigação e 
Inovação (I&I) e a sua trans-
ferência para a indústria do 
concelho, que prevê a atri-
buição de cinco prémios a 
bolsas de investigação no 
valor de cinco mil euros cada 
uma. 

Steeltrax vai investir 7 milhões na criação de nova unidade industrial em Vilarinho das Cambas 

Empresa de perfis metálicos instala-se 
em Famalicão e cria 11 postos de trabalho

Gindança começa época 
com 9 pódios na 1.ª jornada 
da Taça de Portugal 

A Academia Gindança 
iniciou a sua época despor-
tiva no passado sábado, e 
não çoderia ter começado 
de melhor forma. Os pares 
da Gindança viajaram até 
Vendas Novas, onde dispu-
taram a 1.ª Jornada da Taça 
de Portugal em Latinas e 
Standard, tendo alcançado 
duas vitórias, três segun-
dos lugares, quatro tercei-
ros, um quarto e outro quin-
to lugares na competição.

Foram ainda homenage-
ados os pares que perten-
ceram à Seleção Nacional 
na época 2022, sendo que no caso da Gindança o par homenageado foi Tomás Gomes e 
Gabriela Teixeira. 
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

NineNine
49.236,89 €

Arnoso e SezuresArnoso e Sezures
78.401,42 €

Lemenhe, Mouquim Lemenhe, Mouquim 
e Jesufreie Jesufrei

77.828,30 €

Vale São Come, Vale São Come, 
Telhado e PortelaTelhado e Portela

111.787,26 €

LouroLouro
43.333,86 €

Gondifelos, Cavalões Gondifelos, Cavalões 
e Outize Outiz

120.701,09 €

FradelosFradelos
99.444,399 €

VilarinhoVilarinho
das Cambasdas Cambas

47.411,78 €

RibeirãoRibeirão
129.690,64 € LousadoLousado

62.740,78 €

Esmeriz Esmeriz 
e Cabeçudose Cabeçudos

69.499,21 €

BrufeBrufe
35.867,81 €

GaviãoGavião
56.891,47 €

CruzCruz
34.846,99 €

Vale Vale 
S. MartinhoS. Martinho
36.985,59 €

FamalicãoFamalicão
e Calendárioe Calendário

248.802,72 €

Antas Antas 
e Abade e Abade 
VermoimVermoim

109.413,04 €

RequiãoRequião
61.148,35 €

JoaneJoane
108.585,61 €

VermoimVermoim
49.862,19 €

PousadaPousada
33.458,37 €

MogegeMogege
32.934,56 € PedomePedome

33.319,43 €
CastelõesCastelões

37.177,59 €
Oliv.Sta.M.Oliv.Sta.M.ª ª 
52.488,50 €

Riba Riba 
de Avede Ave  

45.775,16 €

Oliv.Oliv.
S. MateusS. Mateus

35.536,57 €
DelãesDelães

53.187,56 €

BairroBairro
47.784,28 €

RuivãesRuivães
e Novaise Novais

52.439,71 €

CarreiraCarreira
e Bentee Bente

44.630,89 €
LandimLandim

47.959,29 €

AvidosAvidos
e Lagoae Lagoa

50.100,59 €

SeideSeide
33.846,73 €

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
transferir, através das verbas 
livres, mais de 2,2 milhões 
de euros para as 34 fregue-
sias do concelho.

A proposta foi aprovada 
esta quinta-feira na reunião 
do executivo municipal, e fi-
cou a contar com a absten-
ção do PS.

Ao todo, o município irá 
canalizar para as freguesias 
2.233.118,62 euros para 
cada uma das freguesias e 
Uniões de Freguesia, através 
de uma fórmula que baliza a 
área e o número de habitan-
tes de cada território. Sem 
surpresa, face a uma densi-
dade populacional que até 
é bem mais expressiva que 

a área, a União de Fregue-
sias de Famalicão e Calen-
dário é a que mais recebe: 
248.802,72 euros. Segue-se 
a freguesia de Ribeirão, que 
receberá 129.690,69 euros, 
e a União de Freguesias de 
Gondifelos, Cavalões e Ou-
tiz, à qual estão destinados 
120.701,09 euros.

No fim da tabela da ex-
pressão das verbas livres 
está a freguesia de Moge-
ge, que receberá em 2023 
32.934,56 euros. A segun-
da que menos recebe é a 
freguesia de Pedome, com 
33.319,43 euros, seguindo-
-se a de Pousada de Sara-
magos, com 33.458,37 eu-
ros.

Mais 2 milhões 
vêm do Fundo 
de Financiamento 
das Freguesias

Para além do montante 
recebido pela Câmara Mu-
nicipal, os 34 territórios ad-
ministrativos do concelho 
recebem verbas do Estado, 
no âmbito do Fundo de Fi-
nanciamento das Freguesias 
(FFF), que consiste numa 
participação destas nos 
impostos angariados pelo 
Estado. Daqui virão qua-
se dois milhões de euros 
(1.915.777).

A que mais recebe, sem 
surpresas, continua a ser a 
União de Freguesias de Fa-

malicão e Calendário, com 
um montante global a rece-
ber da ordem dos 189.180 
euros. Contudo, a que me-
nos recebe deixa de ser a de 
Mogege para ser a de Cruz, 
com uma verba de 29.916 
euros.

A segunda que mais re-
ceita obtém do FFF é a de 
Ribeirão, com 110.750 eu-
ros, seguindo-se a de Joane 
com 102.246. A partir daqui 
o montante a receber desce 
dos cem mil euros. A fregue-
sia de Vale São Martinho, e 
as Uniões de Freguesia de 
Antas e Abade Vermoim e de 
Gondifelos, Cavalões e Ou-
tiz  são as que, ainda assim, 
mais se aproximam, com um 
valor destinado de 96.745, 

96.240 e 90.156, respectiva-
mente.

As Uniões de Freguesia 
de Arnoso e Sezures, e de 
Lemenhe, Mouquim e Je-
sufrei, irão receber do FFF 
77.887 e 76.365 euros, e a 
freguesia de Fradelos 65.176 
euros. Com montantes na 
casa dos 50 mil euros encon-
tram-se Esmeriz e Cabeçu-
dos (59.092 euros), Lousado 
(58.048 euros), Ruivães e 
Novais (56.825 euros), Ga-
vião (55.982 euros), Requião 
(52.473 euros), Oliveira San-
ta Maria (51.301 euros), e 
Delães (51.104 euros).

Com montantes da or-
dem dos 40 mil euros en-
contramos as freguesias 
de Bairro (49.398 euros), 

Carreira e Bente (48.629), 
Avidos (47.480 euros), Seide 
(46.809 euros), Nine (45.829 
euros), Vermoim (45.693), 
Landim (45.136 euros), Riba 
de Ave (45.191 euros), e Oli-
veira São Mateus (40.308 
euros).

Na casa dos 30 mil eu-
ros encontram-se o Louro 
(37.152 euros), Brufe (35.194 
euros), Vale São Martinho 
(33.135 euros), Castelões 
(33.018 euros), Vilarinho 
(32.353 euros), Pedome 
(32.134 euros), e Mogege 
(30.030 euros). A freguesia 
de Pousada fica ligeiramente 
abaixo dos 30 mil euros, com 
29.959 destinados do FFF.

Deliberado na última reunião de Câmara

Câmara destina mais de 2,2 milhões de 
euros em verbas livres para as fgreguesias
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Uma manifestação de professores não pode 
transformar-se nunca numa guerra, 
num espaço de ódio ou numa arena 
de gladiadores! Para serem respeitados, os 
professores têm também que respeitar, não 
caminhando pelas calçadas íngremes da 
violência verbal e do insulto, comandados 
por “agitadores sociais” que de professo-
res nada têm. São só isso: são “agitadores 
sociais”, 
de megafone em punho, que gostam 
de chamas, de fogo e de fumo… Numa das 
suas últimas crónicas dominicais no Jornal 
“Público”, Cármen Garcia escreve o seguin-
te: “Os meus professores e as minhas auxi-
liares foram a minha escola. Muito mais do 
que os edifícios. Foram eles que me trou-
xeram até aqui. E hoje sinto que devo, pela 
primeira vez, inverter os papeis. Agora é a 
minha vez de dizer que não os esqueço”…

1.Vemos e vimos…

A senhora professora foi chamada a prestar declarações 
numa das últimas das muitas manifestações e concentrações 
de docentes que têm tido lugar por este país fora.

Sem mais, a senhora professora deu as suas opiniões. E 
sentenciou: “nós vimos aqui por esta manifestação que os 
professores têm muita força!” A senhora professora queria 
dizer “vemos aqui por esta manifestação”, mas esqueceu-se 
que o verbo ver tem um presente do indicativo e um pretérito 
perfeito do indicativo. Ela queria dizer “nós vemos aqui por 
esta manifestação”, uma manifestação que estava a decorrer 
naquele momento e que era presente e não passado. A igno-
rância levou-a a dizer “nós vimos”, em vez de “nós vemos”. E 
é a estes professores que trocam o “vemos” pelo “vimos” que 
muitos pais portugueses entregam os seus filhos! 

Eu ainda penso (talvez com um otimismo exagerado) que 
os professores, na sala de aula, ensinam as crianças e os 
jovens a serem tolerantes, compreensivos, dialogantes, res-
peitadores dos outros, afáveis, cordatos e solidários. Penso 
que os educam para a paz e para a solidariedade entre os 
povos, as comunidades e as pessoas.

Uma manifestação de professores não pode transformar-
-se nunca numa guerra, num espaço de ódio ou numa are-
na de gladiadores! Para serem respeitados, os professores 

têm também que respeitar, não caminhando pelas calçadas 
íngremes da violência verbal e do insulto, comandados por 
“agitadores sociais” que de professores nada têm. São só 
isso: são “agitadores sociais”, de megafone em punho, que 
gostam de chamas, de fogo e de fumo…

Numa das suas últimas crónicas dominicais no Jornal 
“Público”, Cármen Garcia escreve o seguinte: “Os meus pro-
fessores e as minhas auxiliares foram a minha escola. Muito 
mais do que os edifícios. Foram eles que me trouxeram até 
aqui. E hoje sinto que devo, pela primeira vez, inverter os pa-
peis. Agora é a minha vez de lhes estender a mão, de lhes 
agradecer e de dizer que não os esqueço.

Na luta por manter viva a escola, eu estarei sempre do 
lado dos que, todos os dias, trabalham para a manter de pé. 
Que ninguém se iluda: os professores são os pedreiros do 
mundo.”

Não serão certamente de Cármen Garcia e de mim pró-
prio alguns dos professores das últimas manifestações e das 
últimas concentrações. Os professores “pedreiros” da cons-
trução da vida e do mundo, da solidariedade e da paz são 
outros, muito diferentes destes…

2.Os sacrifícios de outros tempos…

 Já escrevi aqui esta pequena história da minha vida, mas 
não resisto a fazê-lo de novo porque estamos a falar de pro-
fessores e eu também já fui professor. Nos tempos que cor-
rem sou um professor reformado…

 Iniciei a minha “carreira” de professor no ano letivo de 
1975 – 1976, no então Liceu D. Maria II, em Braga. Depois 
transitei para o Liceu Sá de Miranda, na mesma Cidade de 
Braga, onde trabalhei entre 1976 e 1979. Aqui fui encontrar, 
para minha grande satisfação, os meus “mestres – profes-
sores” do antigo Ensino Secundário (6º e 7º anos do “anti-
gamente”). Se o Ministro da Educação da altura me “desse” 
aquilo que o atual Ministro dá aos professores (a vinculação 
ao Ministério depois de três contratos), acabavam-se os 
meus problemas profissionais!

Fazia todos os dias, de manhã, bem cedo, a viagem de 
comboio entre Nine, onde então morava, e Braga. O caminho 
para a escola entre a Estação de Braga e o Liceu, era feito a 
pé, num alegre passeio matinal com cerca de vinte minutos 
de duração, onde se incorporavam outros colegas professo-
res e muitos alunos.

Este era o tempo de um Ministro da Educação que não 
percebia de concursos de professores, vinculações, horá-
rios, faltas, doenças e currículos. Só para se ter uma ideia de 
como a “coisa” funcionava, em cada ano de concurso, saía 
uma lista. Se o nome do professor constasse da lista, ele era 

“reconduzido” na escola; se não constasse, podia ser o fim de 
tudo. Muitas tardes de angústia e de sofrimento se passaram 
na sala de professores do Liceu Sá de Miranda, à espera que 
a “maldita lista” saísse!...

3.Vila Flor e Fafe…

Em 1980, por força da “lista”, fui colocado na Escola Se-
cundária do Bombarral, próximo das Caldas da Rainha, de 
Óbidos e de Peniche, e lá estive durante todo o ano letivo de 
1980 – 1981. Para me animarem, os meus colegas diziam-me 
que até nem era assim muito longe. Eram quase 300 quiló-
metros e, para chegar ao Bombarral, era necessário tomar o 
comboio entre Nine e o Entroncamento e percorrer depois a 
Linha do Oeste, uma atrocidade sem conforto e sem condi-
ções. 

No ano letivo seguinte, regressei de novo a Braga, à Esco-
la Preparatória André Soares, onde estive dois anos a fazer a 
“profissionalização em exercício” que me permitia, se conclu-
ída com sucesso, concorrer a professor efetivo. Concluída a 
profissionalização com uma nota “gorda”, fui colocado como 
professor efetivo na Escola Preparatória de Vila Flor (Trás – 
os – Montes, ali nas proximidades de Carrazeda de Ansiães, 
em Vila Real). 

Depois fui colocado na Escola de Fafe Nº 1, onde estive 
dois anos letivos, entre 1986 e 1988. Só depois destas longas 
viagens e estadias por terras que não eram a minha terra, 
é que efetivei de vez na Escola Júlio Brandão, corria o ano 
letivo de 1988 – 1989. Aqui estive e aqui me reformei, com 
prolongamentos da minha atividade na Câmara Municipal e 
no Centro de Emprego de Vila Nova de Famalicão.

Penso que os professores deste tempo tinham uma secre-
ta paixão por aquilo faziam. É que, sem paixão por aquilo que 
se faz, toda a vida se torna uma imensa tortura. Com venci-
mentos muito baixos, em nada comparáveis aos vencimentos 
que os professores hoje auferem, os docentes dos anos se-
tenta e oitenta tinham essa secreta paixão pela sua profissão 
que merecia alguns sacrifícios, como o afastamento da fa-
mília e longas e cansativas viagens em transporte público…

Dia a Dia - Mário Martins

Professores e… Professores…  

Em Novembro de 2022 a materniade do 
Centro Hospitalar do Médio Ave esteve em 
riscos de fechar portas. Foi-nos comunicado 
após a reunião do Presidente da Câmara e o 
ministro da Saúde. Manuel Pizarro reconhe-
ceu a importância da maternidade, e naquela 
altura ainda estava a avaliar a situação. Só 
iria ser anunciada a decisão definitiva em me-
ados do presente ano. 

Na maternidade de Famalicão são, em 
média, feitos cerca de 1200 partos por ano, e caso a obs-
tetrícia fechasse, o Sindicato Independente dos Médicos 
previu uma situação caótica. Para onde iriam as pessoas 
que estavam a ser acompanhadas pela obstetrícia ? Terí-
amos de percorrer quantos km? g

A Comissão de acompanhamento revelou uma deslo-
cação dos serviços de urgências para os hospitais mais 
próximos. No entanto, esta hipótese revelou-se sem senti-
do, segundo a União dos Sindicatos do Distrito de Braga, 
uma vez que já se vivem engarrafamentos nos hospitais 
consequentes da falta de médicos e de precárias condi-
ções de trabalho. De forma a demonstrar o desconten-
tamento, tanto das pessoas, como de alguns partidos, a 
CGTP, juntamente, com a União dos Sindicatos do Dis-

trito de Braga organizou uma manifestação 
em frente ao Hospital de Famalicão. Gos-
tava de recordar que, um dos partidos que 
desde sempre se demosntrou revoltado com 
esta situação, e que, se reuniu de imediato 
com o  Director do Hospital de Famlicão para 
compreender o que poderiam, juntos, fazer 
de forma a travar este acontecimento, foi o 
CDS! O CDS soube defender e responder às 
necessidades de mais de 250 mil habitantes.

De que forma vamos garantir geracões futuras se não 
temos as condições necessárias para o fazer ? Afinal, que 
medidas de incentivo à Natalidade é que o nosso presente 
Governo está a criar ? É efetivamnte questionável o tra-
balho e o esforço que o PS tem feito para dar resposta ao 
problema da renovação geracional numa época, em que, 
a população está cada vez mais envelhecida e em que a 
emigração está a aumentar exponencialmente.

Deixo aqui o repto para quem ainda tem dúvidas se 
esta maioria jánão é, de facto obsoleta no que concerne a 
priorizar, atuar e arranajr soluções viáveis para o que são 
os problemas dos portugueses!    

Opinião por Francisca Marques, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Habemos Maternidade

“Um outro mundo” 
em exibição nas Noites 
do Cineclube

“Um outro mundo”, 
de Stéphane Brizé, é 
o filme em exibição 
esta quinta-feira na 
Casa das Artes, pe-
las 21h45, em mais 
uma sessão das Noi-
tes do Cineclube. 

O filme gira em 
torno de Philippe Le-
mesle, que atravessa 
um período particu-
larmente terrível da 
sua vida. Director de 
uma multinacional, 
vê-se pressionado 
para despedir 58 
trabalhadores. Ape-
sar da sua posição 
delicada, faz o que 
pode para proteger 
os seus funcionários, tentando encontrar outros modos de 
economizar sem pôr em causa os empregos. Mas toda a de-
dicação à empresa, especialmente a pressão destes últimos 
meses, causou um grande afastamento da mulher, que lhe 
pediu o divórcio, e do filho instável de ambos. 

Com argumento e realização de Stéphane Brizé (“Em 
Guerra”, “A Lei do Mercado”), um filme dramático que fala 
sobre a pressão do trabalho na vida pessoal e da necessi-
dade de priorização. O elenco conta com a participação de 
Vincent Lindon (também protagonista de “A Lei do Mercado”), 
Sandrine Kiberlain, Anthony Bajon, Marie Drucker e Guillau-
me Draux.
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O DigitalReskilling é uma 
acção desenvolvida pela Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, em colabora-
ção com o Instituto de Em-
prego e Formação Profissio-
nal e o Cesae Digital - Centro 
para o Desenvolvimento de 
Competências Digitais, que 
vai permitir a requalificação 
profissional nas áreas emer-
gentes das tecnologias digi-
tais e business intelligence. 
O programa avançou na pas-
sada quarta-feira e dirige-se 
a 20 formandos com quali-
ficação de 12.º ano ou su-
perior, mas em situação de 
desemprego, e que buscam 
aqui uma nova oportunidade 
de carreira.

De acordo com Augusto 
Lima, vereador da Educação 
e Ciência do Município de 
Famalicão, este "é um pro-
grama que resulta de uma 
auscultação prévia das ne-
cessidades das empresas, 
que são parceiras do proces-
so, e uma oportunidade para 
estas pessoas que, apesar 

das qualificações, não en-
contraram nas suas áreas 
de formação oportunidades 
profissionais”. 

“O desenvolvimento de 
novas tecnologias, de pro-
gramação digital e tratamen-
to de dados, é hoje funda-
mental para as empresas do 
concelho, que incorporam 
cada vez mais tenologia, in-
vestigação e desenvolvimen-
to no que produzem. Este 
programa requalifica pesso-
as e responde a esta neces-

sidade”, acrescentou. 
O curso tem a duração de 

950 horas, com a formação 
teórica a realizar-se na Casa 
da Juventude e a restante 
(cerca de 450 horas) feita em 
contexto de trabalho, em em-
presas parceiras como a Sal-
sa, TMG, Vieira de Castro, 
VLB Group, Primor, CMW 
Foundries, entre outras. 

A formatação deste pro-
grama, pelo enquadramento 
e envolvimento de diferentes 
agentes (Município, IEFP 

e universo empresarial) é 
exemplar e deve ser replica-
do, uma ideia assinalada por 
Carla Vale, Diretora Regio-
nal do Instituto de Emprego 
e Formação Profissional. “As 
respostas devem ser dadas 
conforme as necessidades e 
está aqui uma grande opor-
tunidade para integrar estes 
ativos no mercado de traba-
lho, com uma perspetiva de 
carreira”, disse.

O programa é o cumprir 
também das políticas muni-
cipais de promoção da qua-
lificação e aprendizagem 
ao longo da vida, criando e 
alargando oportunidades de 
qualificação que vão de en-
contro ao mercado de traba-
lho, medida também enqua-
drada no Ano Europeu das 
Competências (European 
Year of Skills), para impulsio-
nar a competitividade, a par-
ticipação e o talento.

Programa lançado pela Câmara, IEFP e Cesae Digital

DigitalReskilling abre janela 
para nova oportunidade 
de carreira

PASEC presente na 
abertura do projecto 
"Diversity on the MOVE"

A PASEC parc-
ticipou na aber-
tura do projeto 
“Diversity on the 
MOVE”, um pro-
jeto para constru-
ção de sinergias 
que criem oportu-
nidades baseadas 
na igualdade e in-
clusão para jovens com necessidades especiais que se 
realizou na passada semana em Espanha.

De acordo com a associação famalicense, que integra o 
consórcio do projecto, "os trabalhos basearam-se na par-
tilha de boas práticas entre instituições parceiras, visitas 
de trabalho cooperativo a instituições locais espanholas 
que trabalham com jovens com deficiências, bem como 
planificação e construção de instrumentos orientadores e 
planos pedagógicos que funcionarão como ponto de parti-
da para futuras intervenções transnacionais no âmbito do 
programa Erasmus +".

A presidente da PASEC, Sara Gomes, que chefiou a 
delegação famalicense, alega que "esta iniciativa possi-
bilitará o alargamento dos projetos da PASEC Advantage, 
área de ação da PASEC ligada à Deficiência e permitirá 
solidificar a rede de grupos informais da PASEC com jo-
vens e adultos com necessidades especiais".

O “Diversity on the MOVE” será liderado pela Àgora, 
organização espanhola. Permitirá dar resposta a jovens 
e adultos com deficiência na área das Atividades Social-
mente Úteis, no teste de novas metodologias de inclusão 
e capacitação inovadoras e a formação de agentes edu-
cativos na área do trabalho de educação não formal com 
jovens e adultos com deficiência. 
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A Engenho-Associação 
de Desenvolvimento Local 
do Vale do Este  reuniu, na 
passada quinta feira, o see  
Conselho-Eco Escola, no 
Centro de Apoio Comunitá-
rio, para elaborar o plano de 
ação deste projeto/programa 
de sensibilização e educa-
ção ambiental.

Estiveram presentes os 
vereadores da Educação e 
do Ambiente da Câmara Mu-
nicipal, Augusto Lima e Hél-
der Pereira reconhecendo 
desta forma a importância 
do programa Eco Escolas, 
dada a sua natureza, dinâmi-
ca e alcance, na Instituição 
e nas comunidades locais, 
numa “boa prática de com-
promisso cívico e de inter-
venção a favor do ambiente 
e da natureza como suporte 
da sustentabilidade e defesa 
dos ecossistemas”.

Com a participação das 
equipas educativas, crian-
ças, colaboradores, autarcas 
locais, agentes e parceiros 
da comunidade, o Conselho 
elaborou o plano de ação 
para o presente ano, privile-
giando aspetos relacionados 
com o consumo e poupança 
de água e de energia, ar-
ranjo e manutenção de es-
paços exteriores e defesa 

da biodiversidade. Aspetos 
significativos serão o arran-
jo de um jardim de espécies 
aromáticas e da substituição 
de superfícies relvadas por 
prados naturais nos espa-
ços exteriores dos diferentes 
equipamentos, bem como a 
hortofloricultura.  

O programa Eco-Escola, 
em termos de ações e ini-
ciativas a desenvolver, está 
alinhado com o projeto edu-
cativo da Engenho, “Minha 
Terra, Meu Mundo”, este ano 
centrado no subtema: O Rio, 
o Vale e as Memórias, aspe-
tos que deverão ser aborda-
dos numa logica transversal, 
sistémica e mobilizadora em 

torno de referências, valores 
e indicadores identitários e 
específicos deste território, 
conforme sublinhou Manuel 

Augusto de Araújo, presiden-
te da direção da Engenho.

Engenho reúne Conselho Eco-Escola 
para projectar o futuro

Crianças de São Mateus 
partilham 
conhecimentos 
em jogos matemáticos

As sextas-fei-
ras são dias de 
partilha na Escola 
Básica de Olivei-
ra S.Mateus, com 
os alunos do 3.º 
e 4.º ano a troca-
rem conhecimen-
tos sobre jogos 
matemáticos.

Para além da 
articulação, o ob-
jetivo é promover o conhecimento matemático. “Os  jogos 
são um grande aliado no ensino da Matemática, além de 
proporcionar o desenvolvimento do raciocínio, os jogos 
procuram introduzir linguagem e conceitos formais”, expli-
cou Ana Paula Correia, docente do 4.º ano.

Lourenço Martins, aluno finalista, conta a logística da 
atividade: “cada um de nós fica com um colega do terceiro 
ano e assim e, em parceria trocamos experiências”.

Todos os jogos são de tabuleiro e foram construídos 
pelos alunos finalistas com materiais reutilizados, já que 
a EB de S. Mateus é uma Eco-escola, portanto aprovei-
tam-se todos os momentos e atividades para promover a 
sustentabilidade ambiental.

“Nós já ensinámos os jogos “Cães e gatos”, “Semáfo-
ro” e “Ouri” aos nossos amigos e eles aprenderam muito 
bem”, referiu Beatriz Carneiro, aluna do 4.º ano. “Esta sex-
ta-feira é a vez de os mais novos nos ensinarem o jogo 
“Rastros”, explicou Mariana Dias, também do 4.º ano. 

Conversa em Torno 
de Nadir Afonso 
na FCM este sábado

A Fundação Cupertino de Miranda é palco, no próxi-
mo sábado, de uma segunda Conversa em Torno de Nadir 
Afonso, com António Quadros Ferreira, Catedrático da Fa-
culdade de Belas Artes da Universidade do Porto, e com 
uma visita orientada à exposição por Laura Afonso, presi-
dente da Fundação Nadir Afonso.

O Município de Vila Nova 
de Famalicão aprovou, na 
passada quinta-feira, a 
abertura do período de can-
didaturas ao Programa Mu-
nicipal de Apoio Financeiro 
a Bolsas de Investigação, 
uma medida única, no âm-
bito municipal, de promoção 
da inovação empresarial por 
via do desenvolvimento de 
atividades de Investigação e 
Inovação (I&I) e a sua trans-
ferência para a indústria do 
concelho. O programa prevê 
a atribuição de cinco prémios 
a bolsas de investigação no 
valor de cinco mil euros cada 
uma.

Orientado para inves-
tigadores e bolseiros com 
projetos de investigação em 
curso, aprovados por insti-
tuições oficiais, nacionais 
ou internacionais, o período 
de receção de candidaturas 
arranca a 1 de fevereiro e 
decorre até dia 30 de abril, 

através do site Famalicão 
MadeIN, em www.famalica-
omadein.pt, onde vai estar 
o formulário de candidatura, 
bem como informação regu-
lamentar sobre o programa.

“Tomamos como uma 
das principais prioridades a 
aposta num concelho cria-
dor, onde prolifera a inova-
ção e são criadas condições 
para o desenvolvimento, 
através da investigação (…) 
para isso temos que reter 
e atrair talento e é esse um 
dos grandes objetivos desta 
iniciativa” refere o Presidente 
da Câmara Municipal, Mário 
Passos, lembrando tratar-se  
“de uma medida que vai ao 
encontro do compromisso 
assumido com os famalicen-
ses de criar um programa 
de bolsas de inovação, por 
forma a potenciar a competi-
tividade económica do nosso 
concelho”.

Esta medida vem no se-

guimento da implementação 
da estratégia municipal ‘do 
MadeIN ao CreatedIN’, que 
inclui o novo eixo de ação: 
MadeInovar. Esta nova abor-
dagem do Famalicão MadeIn 
tem como objetivo a criação 
e o desenvolvimento de va-
lor, procurando atrair em-
presas de base tecnológica, 
incentivar a transição – digi-
tal e climática -, promover a 

ciência, conhecimento e tec-
nologia, aproximar as entida-
des do Sistema de Investiga-
ção e Inovação (ENESII) e as 
empresas do território, assim 
como criar, atrair e reter ta-
lento e fomentar a coesão e 
o bem-estar social.

Iniciativa prevê atribuição de 5 prémios 
no valor de 5 mil euros

Município lança programa inovador 
de apoio financeiro 
a bolsas de investigação



11O POVO FAMALICENSE31 de Janeiro de 2023

O CeNTI, instituto de refe-
rência em I&DT, duas entida-
des nacionais - a MOLDIT e 
o CENTIMFE - e quatro ins-
tituições internacionais es-
tão a desenvolver uma em-
balagem inteligente que irá 
revolucionar o sector. Des-
tinada a produtos à base de 
gordura, tem como objetivo 
maximizar o tempo de vida 
e manter a qualidade dos ali-
mentos durante o respetivo 
prazo de validade. 

Em nota de imprensa, o 
CeNTI adianta que “a emba-
lagem terá, assim, incorpo-
rada uma etiqueta inteligente 
que, ao ser acionada pelo uti-
lizador, por intermédio de um 
botão, liberta antioxidantes 
de forma duradoura e con-
trolada, capazes de retardar 
a oxidação/deterioração do 
produto sem comprometer a 
respetiva qualidade e sabor 
característico”. 

Os responsáveis pelo de-
senvolvimento do projecto 
alegam que “a etiqueta esta-
rá integrada no material que 

compõe a tampa, não sendo, 
por isso, visível”. Assim, “a 
única parte que ficará visí-
vel será um botão e um led 
que permitirá perceber se a 
etiqueta está ou não ativa”, 
sendo que “o material utili-
zado é um polímero passível 
de ser utilizado neste tipo de 
situações”.  

Segundo os investigado-
res, não está identificada, 
no mercado, uma solução 
com estas características, 
facto que a torna inovadora e 
diferenciadora: “As embala-
gens atuais não asseguram 
a estabilidade oxidativa dos 
produtos à base de gordura, 
que pode ser afetada pelas 
condições de transporte e/
ou armazenamento mesmo 
dentro do período de va-
lidade. Neste caso, o que 
pretendemos é precisamen-
te isso, criar uma solução 
tecnológica que maximize o 
tempo de vida útil do produto 
durante o prazo de validade”. 

O potencial futuro de co-
mercialização “é elevado, so-

bretudo, em mercados inter-
nacionais”, alega o CeNTI. 
“A expectativa é alta devido 
à inovação que está associa-
da, o que origina um eleva-
do interesse pelos parceiros 
empresariais envolvidos no 
Projeto, que pretendem co-
meçar a explorar mercados 
internacionais com este tipo 
de solução”, referem ainda 
os cientistas. 

O Projeto, que se iniciou 
em agosto de 2019 e com 
término previsto em janeiro 

de 2023, já se encontra em 
avançado estado de desen-
volvimento: “Neste momen-
to, já temos alguns protótipos 
em fase de testes de carac-
terização para aplicação fi-
nal e onde é possível obser-
var o correto funcionamento 
da etiqueta inteligente”, sin-
tetizam os responsáveis. 

Compete ao CeNTI o de-
senvolvimento da tecnologia 
associada à formulação e 
aplicação dos antioxidantes, 
bem como a produção da eti-

queta inteligente. 
Além do Centro de Na-

notecnologia, fazem parte 
do consórcio internacional 
do Projeto as seguintes en-
tidades: CENTIMFE - Centro 
Tecnológico da Indústria de 
Moldes, Ferramentas Espe-
ciais e Plásticos; a empresa 
Moldit Industries do Grupo 
Durit (coordenadora do Pro-
jeto a nível nacional); as em-

presas turcas Centro de P&D 
BESLER; SEM PLASTIK e 
Nanomik Biotecnologia e o 
centro Bioativo - Pesquisa e 
Inovação.

O Projeto SAP4MA inte-
gra o Cluster EURIPIDES2 
da rede EUREKA. É cofinan-
ciado pela União Europeia 
através do FEDER, enqua-
drado no Compete 2020 e 
Portugal 2020. 

Sete entidades dão corpo a consórcio responsável pela investigação e desenvolvimento 
do produto

Etiqueta inteligente maximiza tempo de vida 
dos alimentos

Trânsito condicionado 
na Rua da Estação 
junto ao viaduto

A empreitada de execução 
do passeio partilhado com a 
ciclovia na Rua da Estação 
(zona do viaduto), levará ao 
condicionamento da zona, 
com recurso a semáforos 
para trânsito alternado. O 
constrangimento prolonga-se 
até esta quarta-feira, durante 
o período diurno e noturno.



Elsa Carneiro foi re-
conduzida na liderança do 
Agrupamento de Escolas de 
Ribeirão. A posse, para este 
terceiro mandato, ocorreu no 
passado dia 17.

Nas palavras que dirigiu 
ao auditório, que encheu, a 
directora deixou claro que 
está consciente da dimensão 
do desafio que abraça: “foi 
em consciência que abracei, 
mais uma vez, o desafio ao 
formular a minha candidatura 

a Diretora, numa aceitação 
consciente, convicta de que 
o Agrupamento tem vindo a 
encontrar o caminho certo, 
rumo a um futuro promissor, 
contando sempre com a pri-
meira responsabilidade das 
famílias, seguida da particu-
lar dedicação dos docentes 
e não docentes e ainda com 
o Município que tem revelado 
muita atenção às questões 
relacionadas com a Educa-
ção, procurando sempre criar 

as condições para que o pro-
cesso de ensino aprendiza-
gem decorra com conforto e 
com qualidade”.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
foi uma das pessoas que 
se associou à cerimónia, e 
aproveitou para reiterar a im-
portância que o seu executi-
vo reconhece ao sector da 
Educação em particular. Sa-
lientou a aposta continuada 
no desenvolvimento do setor 
educativo, uma das grandes 
prioridades da edilidade fa-
malicense e manifestou a 
disponibilidade da Câmara 
Municipal na continuação da 
modernização e requalifica-
ção dos edifícios escolares.  
Reconheceu o trabalho e o 
sucesso alcançado neste 
Agrupamento de Escolas.

O edil famalicense mani-
festou ainda o seu “apreço 
pelo trabalho e dedicação da 

Diretora nos seus mandatos 
anteriores” e desejou-lhe “o 
maior sucesso para o seu 
terceiro mandato que agora 
se inicia e que se alinha na 
continuidade da sua matriz e 
missão educativa”.   

A receção aos convidados 
ocorreu na escadaria, com os 
alunos a cantar acompanha-
dos ao piano. No anfiteatro foi 
feita a declarmação do poe-
ma “Aprender a estudar”, de 
Ary dos Santos, acompanha-
da à viola, por dois alunos do 
9.º ano.  A cerimónia contou 
ainda com um vídeo gravado 
por uma ex-aluna que enal-
teceuj a importância do aco-
lhimento, das aprendizagens, 
do bom ambiente e do calor 
humano aqui vivido e parti-
lhado, que contribuíram para 
o seu crescimento e bem-
-estar e proporcionaram as 
bases que lhe permitem con-
tinuar a ser uma aluna de su-
cesso no ensino secundário.
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As crianças do pré-esco-
lar da Associação Gerações 
plantaram cinco “carvalhos 
alvarinhos” e um sobreiro 
no Parque da Devesa, uma 
acção desenvolvida no âm-
bito de um projeto de educa-
ção ambiental desenvolvido 
pela instituição, integrado 
também no programa “Eco 
– Escolas”.

Este projeto, desenvol-
vido pela educadora Sara 
Santos envolveu as crian-
ças no nascimento, na con-
servação e preservação de 
espécies arbóreas protegi-
das e autóctones, fazendo 
da Gerações a escola que 
faz nascer carvalhos alvari-
nhos.

Tudo começou com a ex-
ploração de um livro infan-
til. A partir daí as crianças 

foram convidadas a trazer 
para a sala bolotas de car-
valhos alvarinhos, no nú-
mero de algumas centenas, 
que foram acondicionadas 
em recipientes adequados. 
Algumas dessas bolotas 
germinaram e começaram a 

crescer. Depois, as peque-
ninas árvores foram trans-
feridas para recipientes com 
terra, onde foram acompa-
nhadas no seu crescimento, 
com a necessário adubo e 
com regas frequentes. 

Uma vez aptas a serem 

plantadas, o processo foi 
equacionado com o Depar-
tamento do Ambiente da 
Câmara Municipal e com 
os responsáveis do Parque, 
escolhendo-se o local mais 
apropriado para que isso 
acontecesse. Assim, na 
passada sexta-feira foram 
as crianças a transportar 
para o Parque da Devesa 
as suas pequenas árvores, 
onde foram plantadas e vão 
crescer.

O presidente da Direção 
da Associação Gerações, 
Mário Martins, fala das 
crianlas como “guardiãs das 
árvores e da floresta” e feli-
citou-as pelo seu empenha-
mento e pelo seu trabalho 
“em prol da defesa e con-
servação das árvores e da 
natureza”.

Crianças da Gerações 
plantaram carvalhos alvarinhos 
na Devesa

Elsa Carneiro assume liderança 
do Agrupamento de Escolas 
de Ribeirão consciente do desafio

Sub16 do Famabasket 
vice-Campeões 
do Campeonato 
Distrital

O Famabasket (Sub16) entrou da melhor forma na Final 
Four do Campeonato Distrital ao surpreender na sexta-fei-
ra a equipa organizadora, o BC Barcelos. A formação fa-
malicense dominou o jogo e conseguiu ganhar vantagem 
logo no primeiro período e controlar o jogo desde o inicio, 
vencendo com todo o mérito por 68-64. Já frente á for-
mação bracarense, o Famabasket assegurou o segundo 
lugar, sagrando-se vice-campeão Distrital, o que permitiu 
apurar-se para a Taça Nacional. 

Destaque ainda para o atleta Francisco Freitas, que fez 
parte do cinco ideal desta competição.

No sábado foi a vez de defrontar o Vitória SC, outra 
equipa com nível equivalente, e mais uma vez os rapa-
zes de Famalicão estiveram focados no jogo e estiveram 
sempre na frente do marcador, embora com a equipa de 
Guimarães a reagir sempre bem, não deixando que o Fa-
mabasket ganhasse uma vantagem muito grande. No últi-
mo período o Famabasket não vacilou e conseguiu gerir a 
vantagem, vencendo por 73-63. No último dia, o jogo era 
decisivo e cabia defrontar o SC Braga que também tinha 
vencido os dois jogos anteriores, e que todos reconhe-
ciam estar uns patamares acima das restantes equipas. 
Os rapazes de Famalicão, que também acusaram algum 
desgaste físico, não conseguiram contrariar o favoritismo 
da equipa adversária, que acabou por vencer com toda a 
naturalidade.

Neste fim de semana destaque ainda para a equipa 
feminina de Sub14, que disputou a primeira mão de uma 
eliminatória de acesso ao Campeonato Nacional, mas a 
deslocação até Vila real não correu da melhor forma. A 
equipa entrou muito insegura e o BC Vila Real aproveitou 
para ganhar uma vantagem muito grande, que acabou por 
gerir durante o resto do jogo, que terminou com uma vitó-
ria da equipa da casa por 71-32.

A equipa Sub14 masculina disputou mais uma jornada 
do Torneio de encerramento do distrital de Braga e venceu 
de forma categórica o ATC por 97-15, demonstrando estar 
num nível superior.

Também a equipa Mini12 recebeu o Vitória SC para 
uma jornada do Torneio Mário Costa, e os jovens atletas 
aproveitaram ao máximo para desfrutar do jogo, evoluindo 
nas suas aptidões individuais.

Com esta última Final Four dos Campeonatos Distritais 
está encerrado este ciclo de competições de nível distrita. 
Para a Famabasket “o saldo é bastante positivo”. O clu-
be esteve presente em quatro das seis Final Four, conse-
guindo alcançar dois vice-campeonatos (Sub14 feminino e 
Sub16 masculino), um terceiro lugar (Sub16 feminino) e um 
quarto lugar (Sub18 feminino). 
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A Polícia Marítima apre-
endeu cerca de 150 quilos 
de meixão (uma espécie de 
enguia cuja captura é proi-
bida) num armazém de Vila 
Nova de Famalicão. O valor 
comercial pode chegar ao 
milhão de euros.

Em comunicado, adianta 
que a suspeita surgiu “duran-
te uma ação de policiamen-
to”, na qual “foi detetada uma 
viatura suspeita de transpor-
tar meixão no seu interior, 
cuja captura é proibida e 
pode ser qualificada como 
crime de “danos contra a na-
tureza” por se tratar de uma 
espécie protegida na Con-
venção sobre o Comércio 
Internacional de Espécies 

de Fauna e Flora Selvagens 
Ameaçadas de Extinção (CI-
TES)”.

Os polícias mantiveram a 
viatura sob vigilância, tendo 

percebido que esta se dirigiu 
“para um armazém na zona 
de Famalicão”. A Polícia Ma-
rítima avança que se tratava 
de “um armazém utilizado 

para a preparação e respe-
tivo tráfico internacional de 
espécies protegidas, nome-
adamente meixão”. Os agen-
tes, em colaboração com os 
elementos do Instituto de 
Conservação da Natureza 
e Florestas (ICNF), “proce-
deram ao desmantelamento 
do armazém e à apreensão 
de uma viatura e de cerca de 
150 quilos de meixão, com 
um valor comercial superior 
a um milhão de euros no 
mercado final”.

No decorrer da operação 
foram detidos dois homens 
suspeitos da prática do crime 
de “dano contra a natureza”. 
Terão sido presentes a tribu-
nal no início desta semana.

Armazém de Famalicão preparava e tráficava espécies protegidas

Polícia Marítima apreendeu 
150 Kgs de meixão 
no valor de 1 milhão de euros

Koklus volta a promover festejos carnavalescos 
em Fradelos

A freguesia de Fradelos assiste, no próximo dia 21 de fevereiro, à XXIV edição do Desfile de Carnaval, com início pelas 
14h30, no Largo do Reis e entrega de prémios na escola em Valdossos. O desfile contempla a avaliação de quatro cate-
gorias de participantes, sendo elas: Carro Tradicional, Carro Fantasia, Grupo e Individual. Todas as categorias serão alvo 
de prémios. A noite será marcada pela Queima dos Galheiros, tradição única neste concelho que continua a encorajar a 
competitividade entre os lugares da freguesia. Para mais informações aceda a https://www.facebook.com/koklus.kk/.
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ALUGA-SE
Pequena quinta, com casa T2 

a 1 Km. da Cidade
Tlm: 914882776 

(Ligar apenas a partir das 20h00)

CARTÓRIO NOTARIAL VILA DO CONDE
João Gabriel Gonçalves

Notário

EXTRATO
- Certifica narrativamente para fins de publicação, que neste Cartorio, por escritura de 
2022.11.25, exarada a folhas 63, do livro de notas para escrituras diversas numero 80-A, 
foi lavrada uma escritura de Escritura de Justificapño, na qual foram justificantes:______
- Fernando  Manuel  Reis da  Costa  (NIF  200 894 250) casado com Maria Madalena 
Santos Azevedo sob o regime da comunhão de adquiridos, natural de Vila Nova de Fa-
malicão, residente na Rua Ribeira da Silva, n.° 4, freguesia de Ribeirão, concelho de Vila  
Nova de Famalicão;________________________________________________
- Manuel Reis da Costa (NIF 197 769  276) casado com  Amélia  Pires Torres  da Costa  
sob o regime da comunhão de adquiridos, natural de Vila Nova de Famalicão, residente na 
Rua Jardim das Oliveiras, BL4 FR  esquerdo, 2.° andar, freguesia  de  Ribeirão, concelho de  
Vila Nova  de Famalicão;_____________________________________________
— DECLARARAM:________________________________________________  
- Que são donos e legitimos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio urbano, com-
posto de casa de habitação, com a área coberta de 66,00m² e a descoberta de 29,45m², 
sito na Rua de Outeirinho, n.° 15, sito na freguesia de Ribeirão, concelho Vila Nova de 
Famalicão, nao descrito na competente  Conservatória  do  Registo  Predial, inscrito  na 
matriz  urbana  sob o artigo 5978.______________________________________
- Que o prédio identificado foi adquirido pelos outorgantes, por volta do no ano de mil 
novecentos e noventa e quatro, por doação meramente verbal efetuada pelos seus pais, 
Evaristo Azevedo da Costa e mulher Aurora Inacia dos Santos, casados que foram sob 
o regime da comunhão geral de bens, residentes que foram na  Rua  do Outeirinho,  dita 
freguesia de Ribeirão, ja falecidos, com o encargo de cuidar dos doadores até a sua morte,
bem como do seu irmão  Heitor  Reis da Costa. ____________________________
- Que o referido ato nunca chegou a ser formalizado, não dispondo, por isso, de qualquer  
tltulo formal para o registar na  Conservatoria  do  Registo  Predial  competente.  Esta 
conforme o original e, na parte omitida, nada ha que amplie, restrinja, modifique a parte
extratada_______________________________________________________ 

Vila do Conde, 25 de novembro de 2022 Conta n.° 2022001/

O Notario,
João Gabriel Gonçalves 

O Povo Famalicense, 31 de janeiro de 2023

PAN 
consulta 
processo 
da central 
fotovoltaica

A Comissão Política 
Concelhia do PAN Famali-
cão apresentou queixa junto 
da Comissão de Acesso aos 
Documentos Administrati-
vos (CADA) face à impossi-
bilidade de aos documentos 
do projeto da central fotovol-
taica de Outiz.

A novidade é dada a 
conhecer numa nota de 
imprensa em que dão con-
ta que, depois do pedido 
de intervenção externa ao 
município, a consulta aos 
documentos, presencial, 
acontece esta quarta-feira 
às 14h00, “atendendo que, 
segundo os serviços muni-
cipais, existem outros do-
cumentos que integram o 
processo de licenciamento 
e que os mesmos estariam 
disponíveis para consulta 
presencial, o partido daque-
la data.

O PAN lembra que pe-
diu acesso aos documento 
em novembro e que, “pas-
sados quase cinco meses, 
continuamos sem resposta 
à maioria das perguntas”. 
Assim, “o partido apresen-
tou queixa junto da CADA, 
no dia 24 de janeiro, com 
vista a que esta entidade 
pugnasse junto do execu-
tivo o acesso aos referidos 
documentos, algo que viria 
a acontecer três dias de-
pois da queixa. “Toda esta 
situação é lamentável por 
parte do executivo. Quando 
uma entidade, cidadão, as-
sociação, ou partido político 
tem de chegar ao ponto de 
apresentar queixa sobre a 
omissão de um simples ato 
administrativo, numa com-
pleta falta de transparên-
cia, é muito grave”, lamenta 
Sandra Pimenta.



15O POVO FAMALICENSE

RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098
PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

31 de Janeiro de 2023

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM
RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

CÉLIA 
DE VOLTA

Loira, mulher,experiênte, 
boa na cama, com oral 
molhadinho, disponível 

todos os dias. 
TLM.: 913 061 969  

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

ALUGA-SE
Loja no Louro, face à Estrada 
Nacional. Área 47m². 325€.

TLM.: 919 701 906

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS
ALIMENTARES, LDA.

Travessa das Lagoas, 106 
4770-447 Requião

V. N. Famalicão – Tel: 252 309 630

ADMITE

OP.(A) FABRIL PARA O SECTOR 
DE PRODUÇÃO

2.º turno: 14:00h às 22:00h

• Admissão imediata

OFERECEMOS:

• Remuneração compatível com a função
• Integração em equipa jovem e profissional
• Ótimo ambiente de trabalho

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

PROF. DIABY
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas doenças 
crónicas através de remédios  chás africanos. Arranja e 
mantêm empregos, aproxima e afasta pessoas amadas, 

lê a sorte das previsões da vida e do futuro. Se quer 
prender a si uma nova vida, e pôr fim a tudo o que o 

preocupa, contacte o Prof. Diaby, tratará o seu problema, 
com eficácia e honestidade. Pagamento depois do 

resultado positivo. Marcação: pessoalmente, carta ou 
telefone. Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

PRECISA-SE
Serralheiro 
e Ajudante.

TLM.: 917 336 176

RELAX RELAX

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

CAVALHEIRO
Divorciado deseja encontrar 
senhora livre até 62 anos.

Se estiver interessada ligue.
TLM.: 968 773 788

RELAX

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 927 353 342

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

MORENA 
DELICIOSA

Carinhosa e bem 
safada, massagem 

com vibrador 
e muitas brincadeiras 

picantes. Todos os dias.
TLM.: 912 184 943

1.ª VEZ 
CABRITINHA

No cio, 25, 
grutinha 

apertadinha 
em chamas 

à tua espera. 
Atendo em 

lingeri + salto 
alto. Foto real 
s/ enganos. 

Até já
925 482 229




